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CEIJ fortalece 
formações 

na área 
da infância 
e juventude 

no Pará

A 
Coordenadoria Estadual da Infân-

cia e da Juventude (CEIJ), vincula-

da ao Tribunal de Justiça do Estado 

do Pará (TJPA), tem desempenhado 

um papel fundamental na formação de ma-

gistrados(as), servidores(as) e profissionais que 

integram o Sistema de Garantia de Direitos da 

Criança e do Adolescente. Criada pela Resolu-

ção nº 013/2010-GP e fundamentada nas dire-

trizes da Resolução CNJ nº 94/2009, a CEIJ se 

dedica ao aprimoramento da estrutura do Ju-

diciário para atender demandas envolvendo 

infância e juventude.

	 Entre suas principais atribuições, des-

tacam-se a articulação entre órgãos governa-

mentais e não governamentais, a gestão dos 

cadastros nacionais da infância e juventude e 

a realização de formações por meio de cursos, 

workshops, webinários e seminários, entre ou-

tros. Essas iniciativas visam integrar institui-

ções e fortalecer a rede de proteção a crianças e 

adolescentes.

	 A Coordenadoria também investe na 

formação inicial, continuada e especializada, 

focando em técnicas de atendimento e proce-

dimentos específicos para casos de violência ou 

vulnerabilidade. Além disso, oferece formações 

voltadas ao depoimento especial de vítimas e 

testemunhas, bem como treinamentos para o 

manuseio eficaz das ferramentas de cadastros 

nacionais, tais como o Sistema Nacional de 

Adoção e Acolhimento.

	 Abaixo serão destacadas as principais 

formações promovidas pela CEIJ durante o 

período 2022-2025, com apoio da Escola Judi-

cial do Estado do Pará (EJPA), evidenciando os 

57 CEIJ 15 ANOS



avanços na qualificação dos profissionais e no 

fortalecimento da rede de proteção à infância e 

juventude.

DESTAQUE NA FORMAÇÃO EM SNA E 

MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS

A CEIJ tem investido significativamente 

na formação para o uso do Sistema Nacional de 

Adoção e Acolhimento (SNA). Entre 2023 e 2025, 

foram realizadas sete turmas do curso “SNA e 

suas funcionalidades” voltadas a magistrados(as) 

e servidores(as), garantindo o cumprimento do 

artigo 50 do Estatuto da Criança e do Adoles-

cente (ECA). A formação online, contou com a 

expertise de tutores renomados, como Diógenes 

Ferracini (TJMS), Isabely Fontana da Mota (TJES/

CNJ) e Graziela Milani Leal (TJRS/CNJ).

Na área da política socioeducativa, a coor-

denadoria ofereceu cursos fundamentais. Em 

2022, o “Curso Introdutório em Justiça da Infân-

cia e Juventude” e “Socioeducação: da apuração 

aos processos de execução e avaliação das medi-

das socioeducativas” prepararam magistrados, 
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servidores e agentes do SGDCA. Já em 2023, o 

foco foi na “Instrumentalidade técnico-científica 

na operacionalização das garantias processuais 

das medidas socioeducativas”, enquanto 2024 

trouxe o “Curso Formação em Audiências Con-

centradas no Sistema Socioeducativo”, minis-

trado pelo Juiz Auxiliar da CEIJ, Vanderley de 

Oliveira Silva, e pela psicóloga Raquel Amaran-

te Nascimento (CNJ/PNUD). Em dezembro de 

2024, a oficina “Execução de Medidas Socioedu-

cativas em Meio Aberto” em Portel, ministrada 

por autoridades como o Juiz Edinaldo Cesar dos 

Santos Junior (TJSE/CNJ), reforçou a aplicação 

prática das diretrizes.
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APRIMORAMENTO EM DEPOIMENTO 

ESPECIAL E JUSTIÇA RESTAURATIVA

A CEIJ é referência na formação de profis-

sionais para atuarem em Depoimento Especial. 

Entre 2022 e 2024, dez turmas do “Curso Forma-

ção Inicial para Entrevistadores em Depoimento 

Especial” formaram mais de 250 servidores(as) 

em diversas comarcas do estado, em consonân-

cia com a Lei nº 13.431/2017. As analistas judici-

árias Mayra Lopes e Nayra Carvalho, psicólogas 

com vasta experiência, foram as responsáveis 

pela tutoria. Uma nova turma está em anda-

mento no primeiro semestre de 2025.

Um dos grandes destaques da CEIJ é o in-

vestimento em Justiça Restaurativa, com foco 

na formação de facilitadores para o Projeto Por-

to Seguro. Em 2023, foram ofertados o “Curso 

Letramento em Violências Estruturais e Justiça 

Restaurativa” e o “Curso Habilidades e Ferra-

mentas para Facilitadoras e Facilitadores em 

Justiça Restaurativa”, com instrutores de re-

nome como Silvia Vieira e Viviane Cantarelli 

(Instituto Humana Arte), e Petronella Boonen 

e Vanessa Valente (CDHEP). A parceria com a 

Coordenadoria de Justiça Restaurativa (CJR) 

do TJPA resultou no “Curso Conferência de 

Grupo Familiar”, ampliando o alcance das me-

todologias restaurativas. Em junho de 2024, o 

“I Círculo de Diálogos: Introdução em Escuta 
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Protegida de Crianças e Adolescentes Vítimas 

de Violência” aprofundou a escuta qualificada. 

Em outubro foi a vez do Curso “Letramento 

em Diversidade Sexual e de Gênero”. A agenda 

de dezembro de 2024 para os facilitadores do 

Projeto Porto Seguro inclui cursos de “Jogos de 

Conexão”, “Conhecendo o Sistema Nacional de 

Atendimento Socioeducativo”, “O Acolhimento 

Institucional e Familiar de Crianças e Adoles-

centes”, e “Letramento Racial na Infância e Ju-

ventude”, com docentes como Helen Faria, Ana 

Claudia Guedes Fernandes, Dalízia Amaral 

Cruz, Beatriz Rodrigues Nascimento e Jacqueli-

ne Tatiane da Silva Guimarães. Já entre janeiro 

e fevereiro de 2025 foram realizados os cursos 

“Formação Básica em Justiça Restaurativa” e 

“Formação de Facilitadores de Justiça Restaura-

tiva e Círculos de Construção de Paz”, que foram 

ministrados pela Analista Judiciária da CEIJ, a 

psicóloga France Cruz.

61 CEIJ 15 ANOS



62CEIJ 15 ANOS



GARANTIA DO DIREITO À CONVIVÊNCIA 

FAMILIAR E FORTALECIMENTO DA REDE

	

A CEIJ tem sido proativa na garantia do 

direito à convivência familiar. Entre 2023 e 

2024, duas turmas do “Curso Formação de Fa-

cilitadores para a Preparação de Pretendentes à 

Adoção” formaram servidores(as) e demais pro-

fissionais do SGDCA para atuar com o tema da 

adoção, em conformidade com o ECA. A analis-

ta judiciária Rosana Barros, da CEIJ, foi a tutora 

da formação.

No campo da entrega protegida de bebês 

para adoção, a CEIJ promoveu, entre 2024 e 

2025, três turmas do “Curso Entrega Protegida de 

Bebê para Adoção”, formando magistrados(as) e 

servidores(as) com foco na complexidade da ma-

téria. A formação contou com a expertise de tu-

tores de renome, incluindo os magistrados Katy 

Braun do Prado (TJMS) e José Roberto Poiani 

(TJMG), além de um corpo docente multidiscipli-

nar composto por pedagogos, assistentes sociais 

e psicólogos experientes. Esses cursos são cru-

ciais para aprimorar o conhecimento e a prática 

desses profissionais em um tema tão delicado e 

que exige sensibilidade e rigor técnico-jurídico.
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Complementando as formações mais am-

plas, a CEIJ realizou uma oficina específica em 

Portel em agosto de 2024 referente ao “Fluxo de 

Atendimento na Entrega Protegida de Bebê para 

Adoção na Comarca de Portel”, ministrada por 

analistas judiciários da CEIJ (Graça Almeida, Pe-

dro Baía, France Cruz e Cristina Silva). O objetivo 

foi formar os profissionais do Sistema de Garantia 

dos Direitos da Criança e do Adolescente (SGDCA) 

da comarca para construir, alinhar e efetivar um 

fluxo de atendimento humanizado e eficiente. 

A ação em Portel reforça o compromisso da CEIJ 

em levar a qualificação para todas as regiões do 

estado, adaptando-se às necessidades e realidades 

locais para garantir que a entrega protegida de 

bebês seja realizada de forma acolhedora e legal.
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Para o fortalecimento da rede de atendi-

mento, a CEIJ promoveu em 2024, em Portel, 

a “Oficina Fluxo de Atendimento Integrado de 

Crianças e Adolescentes Vítimas ou Testemu-

nhas de Violência”, ministrada por analistas 

judiciários da CEIJ (Pedro Baía, France Cruz, 

Graça Almeida e Cristina Silva). Em dezembro 

de 2024, também em Portel, o “Curso Escuta 

Protegida de Crianças e Adolescentes Vítimas 

ou Testemunhas de Violência” formou profis-

sionais da educação e conselheiros tutelares. 

Em Breves, em fevereiro de 2025, a CEIJ, em 

parceria com o CMDCA local, realizou a “Ofici-

na Fluxo de Atendimento Integrado” e o “Cur-

so Escuta Protegida”, contando com a presença 

de diversas autoridades e especialistas, como o 

Juiz Thiago Fernandes Estevam dos Santos e a 

ativista Luiza Brunet.
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SEMINÁRIOS ESTRATÉGICOS 

E DIÁLOGOS ESSENCIAIS

A CEIJ também organizou seminários es-

tratégicos para fortalecer a rede de proteção. 

Em 2023, o “I Seminário Estadual do Siste-

ma Socioeducativo” traçou um panorama do 

atendimento no estado, com a participação 

de autoridades como o Juiz Auxiliar da CEIJ, 

Vanderley de Oliveira Silva, e a Coordena-

dora do CAOIJ/MPPA, Mônica Rei Moreira 

Freire.

Em 2024, o “Seminário Projeto Porto Segu-

ro – Círculos de Diálogo: Celebrando Resultados” 

apresentou os avanços do projeto e celebrou um 

novo Termo de Cooperação Técnica até 2027, 

envolvendo o TJPA/CEIJ e importantes institui-

ções parceiras. O evento contou com a participa-

ção de especialistas nacionais e internacionais 

como Fátima de Bastiani e Kay Pranis.
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Ainda em 2024, em apoio ao Comitê Gestor 

Local da Primeira Infância (CGLPI), a CEIJ pro-

moveu o Seminário “Plano de Ação da Política 

Judiciária Paraense voltada à Primeira Infân-

cia: conhecer para ampliar”, divulgando o plano 

e buscando fortalecer parcerias para sua execu-

ção. O evento teve a participação de autorida-

des como o Desembargador José Maria Teixeira 

do Rosário, Coordenador da CEIJ na época, e o 

Magistrado Manoel Antônio Silva Macedo, Co-

ordenador do Comitê Gestor Local da Primeira 

Infância. 

A CEIJ se destaca pela promoção de ações 

formativas que vão além dos formatos tradicio-

nais de ensino. Essa abordagem inovadora é fru-

to de uma parceria estratégica com outros seto-

res do TJPA, especialmente a Escola Judicial do 

Poder Judiciário do Estado do Pará (EJPA). Essa 

colaboração é fundamental para aprimorar e ex-

pandir as iniciativas de formação, contribuindo 

para um sistema de justiça cada vez mais qualifi-

cado e preparado para os desafios da área.

O papel da CEIJ é fundamental na formação 

inicial e continuada de magistrados(as), servi-

dores(as) e profissionais do SGDCA dedicados à 

infância e juventude. Ao manter e ampliar essas 

ações, a Coordenadoria assegura o cumprimen-

to dos preceitos estabelecidos por normativas 

essenciais, como a Resolução nº 94/2009 do CNJ 

e a Resolução nº 013/2010 do TJPA. Dessa forma, 

a CEIJ contribui para que o sistema de justiça 

paraense esteja cada vez mais apto a proteger e 

garantir os direitos fundamentais de crianças e 

adolescentes em todo o estado.
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